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devítima,dizmarqueteiroErromédico
A volta do tumormaligno no abdomede José Alen-

car é apontada como evidência de erro cirúrgico na
operação a que o vice-presidente foi submetido há
três meses e meio no Hospital Sírio-Libanês, em São
Paulo. Umdosmédicos que aconselhamo vice-presi-
dente jáo alertaraparao suposto erromédiconaépo-
ca da cirurgia. A remoção do tumor teria sido incom-
pleta,alémdeoutras falhasdeprocedimento.
As chances de cura são hojemenores do que há três

meses, mas ainda substanciais, principalmente pelo
fato de não ter havido metástase. OMemorial Sloan-
KetteringCancerCenter deNovaYork, ondeAlencar
deverá ser reoperado na próxima semana, é conside-
radoumdosmelhoresdosEUA.

ParaJoãoSantana, populaçãopobre se solidariza compresidentequandoele éatacado
LulaMarques - 4.jul.2006/Folha Imagem

Ausênciadopetistaem
debatenaTVGlobofoi
decisivaparaarealização
dosegundoturno,avalia
sucessordeDudaMendonça

FOTO
3.0
41.0

................................................................................................
FERNANDORODRIGUES
ENVIADOESPECIAL A SALVADOR

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deve sua reeleição ao
fato de ter virado, no imaginá-
rio do eleitorado mais pobre,
uma figura dupla: um “fortão”
igualmente humilde que virou
poderoso e ao mesmo tempo
uma vítima, um “fraquinho”
sobataquedaselites.
Essa é uma das explicações

usadas pelo publicitário João
Cerqueira de SantanaFilhopa-
ra o sucesso da empreitada que
acompanhou de perto nos últi-
mos meses. O marqueteiro de
Lula desenvolveu uma análise
própriasobreocasodeamordo
eleitorado com o presidente: a
teoria do “fortão” e do “fraqui-
nho”—ele usa termosmais elo-
qüentes, mas criou esses en-
quanto falava à Folha “para fi-
carmaispublicável”.
Lula alternaria esses dois pa-

péis no imaginário do brasilei-
ro das classes mais pobres. De-
pois que se elegeu presidente
em 2002, o petista passou a ser
uma projeção de sucesso para
as camadasCeDdapopulação.
“É um deles. Chegou lá”, diz
Santana. Nesse momento, a
personagem é o “fortão”, que
“rompeu todas as barreiras so-
ciais e conseguiu o impossível,
tornando-se um poderoso”. Já
quando Lula é atacado, “o po-
vão pensa que é um ato das eli-
tes para derrubar o homem do
povoqueestá lá”.
Santananão criouessa teoria

do nada. Durante 77 dias, foi
alimentado por pesquisas. A
cada 24 horas, o instituto Vox
Populi entrevistava 700 eleito-
res em todo o país. Também
diariamente, oito grupos de 12
pessoas eram entrevistados
por cerca de uma hora e meia
por especialistas —as chama-
daspesquisas qualitativas.
Baiano de 53 anos, Santana

assessora Lula desde 24 de
agosto de 2005. Sua tarefa foi
substituir outro marqueteiro
da Bahia, Duda Mendonça,
afastado depois de revelar ter
recebido cerca de R$ 10 mi-
lhõesdo“valerioduto”.
Santana, que considerou o

maior erro da campanha a fuga
de Lula do debate no primeiro
turno, diz ter cobrado R$
13,750 milhões do PT pelo tra-
balho publicitário, nos dois
turnos. No meio da semana
passada, deu sua primeira en-
trevista desde o início da cam-
panha eleitoral. Falou à Folha
em duas sessões, em um total
de seishorasdeconversa.

★

FOLHA -Qual foi o momentomais
tensodacampanha?

JOÃO SANTANA -Oda eclosão do
dossiê. Era uma sexta-feira, 15
de setembro. Presenciei a hora
em que Gilberto Carvalho, de
manhã, recebeu um telefone-
ma.Ele ficou lívido. Possoasse-
guraravocêque foialgoquepe-
gouatodosdesurpresa.

FOLHA -ComoLulareagiu?
SANTANA -Ele só soube napar-

teda tarde.Eunãovi.Nodiase-
guinte, eleme ligou logo cedo e
disse: “João, estão falando de
uma maluquice de um dossiê
contra o Serra. Queria reco-
mendar fortemente que não
use de maneira nenhuma nada
contraelenoprograma”.

FOLHA -Eoqueaconteceudepois?
SANTANA - Na segunda-feira, o

presidente precisava ir para a
ONU, em Nova York. Não tí-
nhamos como colocar o presi-
dente no programa. A saída foi
lerumamensagemdele,conde-
nando o ocorrido. Foi o que fi-
zemosedeuresultado.

FOLHA - Nesse período houve a
propaganda com cenas de aplausos
inseridas para dar a impressão que
eramparaLulanaONU.

SANTANA - Uma editora fez a
inserção dos aplausos de ma-
neira errada. Podem achar que
estou mentindo, mas foi o que
aconteceu. Um erro. Aliás, o
único.

FOLHA - Quando ficou claro que
haveriasegundoturno?

SANTANA - Só na antevéspera,
na sexta-feira, com o resultado
das pesquisas, depois que ele
não foi ao debate da TV Globo.
Foi uma perda de seis a sete
pontos. O fato é que foi só pós-
debate.Quandosurgiuodossiê,

o efeito nos primeiros dias foi
mínimo.

FOLHA - Por que aconteceu a que-
dapós-debate?

SANTANA -Umaparceladonos-
so eleitorado ficava esperando
uma explicação mais detalha-
da, vinda diretamente dopresi-
dente. Eram pessoas predis-
postas a compreender, mas
queriam ouvir alguma coisa da
boca dele.Quandoopresidente
não foi, veio o que chamamos
do ‘voto bronca’ nas classes C e
D. E também teve um segmen-
todaclassemédiabaixaqueviu
um componente de soberba na
ausência do presidente no de-
bate. Essa percepção acabou
aguçada.Foio ‘voto-castigo’.

FOLHA - Mas questão ética era
sempreopanodefundo?

SANTANA -Até criei uma teoria
sobre o problema da questão
ética. Chamei de “teoria do tu-
mor no cérebro”.Muitas vezes,
quando se detecta um tumor
cerebral, a medicina ainda não
tem como fazer uma interven-
ção cirúrgicadireta.Orisconão
compensa. É o caso da questão
ética na campanha. Vale ounão
vale a pena tratar o assunto di-
retamente, nos perguntáva-
mos.O grande escândalo erade
agosto de 2005, com os vários
depoimentos na CPI dos Cor-
reios. O presidente se manifes-
tou na época. Ficou claro, para
a maioria da população, que o
presidente não teve nenhuma
participação direta. Quando
começou a campanha, houve
uma dúvida sobre se devería-
mos estourar ou não o tumor,
no sentido de tratar extensiva-
mentedoassunto.Decidi tratar
oproblemade formahomeopá-
tica. O presidente falou dele lo-
go no primeiro programa e fez
abordagens esporádicasduran-
te a campanha.Tudo se acomo-
dou. Mas o episódio do dossiê
reviveu uma situação de in-
quietudedoeleitordeLula.

FOLHA -Opresidente errouaonão
iraodebate?

SANTANA - Errou. Eu disse isso
a ele antes.Depois, ele até reco-
nheceu. Num debate, estando
presente, raramente você per-

de. Estando ausente, é sempre
maiororiscodeserderrotado.

FOLHA -Eseeletivesse ido,eacan-
didata Heloísa Helena se colocasse
numacondiçãodevítimaedesafias-
se o presidente, deixando-o encur-
ralado?

SANTANA - Sempre havia esse
risco. Mas Lula, depois de se
tornar presidente, sempre que
esteve em situação de vítima
saiu lucrando. É outra teoria
minha, a do “fortão” e a do “fra-
quinho”. Duas características
que convivem, paradoxalmen-
te,nomesmopersonagem.

FOLHA -Comoissoocorre?
SANTANA -Passouaexistiruma

projeção das camadas C e D da
população. Lula é um deles.
Chegou lá. Os 60% da popula-
ção que se identificam comLu-
la enxergamopresidente como
o fortão, o igual que rompeu to-
das as barreiras sociais e tor-
nou-se um poderoso. É algo
que mexe profundamente com
a auto-estima das pessoas. Lu-
la, nesse caso, é o “fortão”, o “li-
bertador”daminhateoria.
Poroutro lado,quandoLulaé

atacado, o povão pensa que é
um ato das elites para derrubar
o homem do povo. “Só porque
ele é pobre”, pensam.Nesse ca-
so, vira o bom e frágil “fraqui-
nho” que precisa ser amparado
e protegido. Jamais houve, no
Brasil, tamanha identificação
entre um presidente e os seto-
resmajoritáriosdapopulação.

FOLHA -A população é indulgente
comopresidenteporque se identifi-
cacomele?

SANTANA -Não. O fato é que as
pessoas não enxergaram culpa
direta, enãohánenhumaprova
contra o presidente. O grande
absurdo de leitura nesse pro-
cesso é dizer que o brasileiro
tem um padrão ético baixo ou
que esqueceu a ética nahora de
votar.Oeleitorbrasileiro sóvo-
tounoLula porque tinha certe-
zadequeeleera inocente.
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Vodu.Comosegundogo-
vernoemformação,aciumei-
raestáemaltanoPT.Alémde
MartaSuplicy, alvopreferen-
cialdospalacianos,háFer-
nandoPimentel.Osmineiros
abrigadosnoprimeiroescalão
nãoachamamenorgraçana
ascensãodaestreladoprefei-
todeBeloHorizonte.

Salto agulha.Um aliado
deLulasedivertecomonú-
merodecandidatasaminis-
trasnabolsadeapostas,agora
acrescidadeRoseanaSarney.
“Secolocarnogovernoesse
tantodemulher,opresidente
vaiveroqueédordecabeça”,
diz, emtomdebrincadeira.

Bote.Umaraposaanalisaa
corte feitapelopresidenteao
governadordeMinas: “OAé-
cioquesecuide.OLulavai
abraçá-locomoumasucuri”.

Sem trégua. Enquanto
umaparcela importantedo
PMDBtrabalhaparacosturar
aadesãodosoposicionistasa
Lula,JaderBarbalhotemde-
fendidoatesedequeogrupo
deveficarapãoeáguanadivi-
sãodosespaçosaqueoparti-
doterádireitonogovernoe
noCongresso.

Vigília.Explicaçãodadapor
umobservadorparaamobili-
zaçãopeemedebistaemBra-
síliano feriado:escaldado,o
partidoquerevitarqueoPT
seantecipeesódeixe“game-
lasvazias”paraoaliado.

Vá por mim.A primeira
coisaqueLuladizaosgover-
nadoreseleitoséqueesco-
lhamsozinhosossecretários,
semaceitarpalpites.

Munição.OPFLestáse
pintandoparaaguerrada
presidênciadoSenado.Alide-
rançadopartidomandoule-
vantaremtodasasáreasda
CasaasrealizaçõesdeRenan
Calheiros(PMDB-AL)na
presidênciaeosdiscursosdo
peemedebista,paracomparar
aspromessaseoquefoi feito.

Entre cristais. Já Renan
agecommáximacautela.Foi
dopresidentedoSenadoa
idéiadequeRoseanaSarney
nãosefiliassedecaraao
PMDB,apósdeixaroPFL.O
peemedebistaaindaaposta
noentendimentoenãoquer
melindrarospefelistas.

Fatura. Passapelogoverna-
dorreeleitodeRoraima,Otto-
marPinto,anegociaçãopara
queMozarildoCavalcanti
(PTB-RR)sefilieaopartidoe
ajudeacontabilizaraliados
pró-PFLnabrigapelapresi-
dênciadoSenado.Otucano
apoiouareeleiçãodosenador.

Custa caro.Um aliado ex-
perientevaticina:ogoverno
terádeentregarosanéiseos
dedossequiserelegerumpe-
tistaàpresidênciadaCâmara.
NãohásinaldequeLulapre-
tendase lançarnessaodisséia.

Bode na sala.Na opinião
decorreligionários,Arlindo
Chinaglia (PT-SP)se lançou
pré-candidatoàpresidência
daCâmaramenospor julgar
quetemchanceemaisdeolho
emalgumacompensação.

Troca da guarda.Eduar-
doCampos(PSB)nãoterá
problemasparacompor
maiorianaAssembléiaLegis-
lativadePernambuco.Dos49
deputadosestaduais,aesti-
mativaéque33apóiemogo-
vernadoreleito.Alémdisso,
16dos25deputadosfederais
integramospartidosqueo
apoiaramnosegundoturno.

Opublicitário JoãoSantana, responsável pelomarketingda campanhade reeleiçãodeLula

QuandoLulaé
atacado,opovãopensa
queéumatodaselites
paraderrubarohomem
dopovo. ‘Sóporqueele
épobre’,pensam.Nesse
caso,viraobomefrágil
‘fraquinho’queprecisa
seramparadoe
protegido.Jamais
houve,noBrasil,
tamanhaidentificação
entreumpresidentee
ossetoresmajoritários
dapopulação

Ofatoéqueaspessoas
nãoenxergaramculpa
direta,enãohá
nenhumaprovacontra
opresidente
JOÃOSANTANA
marqueteirodacampanhadeLula

com CONRADO CORSALETTE

Tiroteio

Essassãoasúltimasescaramuçasdeuma
guerraquejáterminou.Nãohácomooclima
debeligerânciasobreviver.

DopresidentedaCâmara,ALDOREBELO(PCdoB-SP),sobreascríticasà
imprensafeitasapósaseleiçõespordirigentesdoPTedogoverno.

Contraponto

Foi mal
No anúncio de sua candidatura ao governo da Bahia, Ja-

quesWagner (PT) fez um discurso inflamado contra o
carlismo. E anunciou apoio a João Durval (PDT) na dis-
puta ao Senado, destacando sua trajetória política.
Empolgado, o petista ainda quis fazer uma homenagem

à sua mulher, Fátima, presente no evento:
—Além de ter um governo do PT, a Bahia terá, pela pri-

meira vez, uma primeira-dama bonita e simpática!
O constrangimento foi geral. A mulher de Durval, Ieda,

ex-primeira-dama do Estado, também estava ali.
Wagner ainda tentou consertar, mas logo mudou de as-

sunto e preferiu encerrar o discurso.
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